
 
 
 
 
 
 
 
 

Ao Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Pimenta 

Ref.: Pregão Presencial nº 9/2020 – Processo nº 16/2020 

CONTRARRAZÕES EM FACE DE RECURSO 

 
 

 
PHL DISTRIBUIDORA LABORATORIAL EIRELI, inscrita no CNPJ nº 35.865.938/0001-59, 

com sede na Rua Helena Paludeto Iori, 386, Bairro Jardim Alto do Silvares, na cidade de 

Birigui/SP, por intermédio de seu representante legal, vem respeitosamente à presença de 

Vossa Senhoria, na forma da legislação em vigor, apresentar suas CONTRARRAZÕES em face do 

recurso administrativo interposto pela empresa INOVA CIENTÍFICA LTDA. 

 
DA TEMPESTIVIDADE DAS CONTRARRAZÕES 

 
O prazo para apresentação de Contrarrazões é de 3 (três) dias corridos, nos termos do 

inciso XVIII, parte final, do Artigo 4º, da Lei 10.520/02. A empresa PHL foi notificada a respeito 

da interposição do recurso administrativo no dia 12/11/2020, razão pela qual devem ser 

recebidas e processadas estas Contrarrazões, porquanto plenamente demonstrada a sua 

tempestividade. 

 
DA SÍNTESE FÁTICA E DOS FUNDAMENTOS LEGAIS 

 
Trata-se de Procedimento Licitatório na modalidade Pregão, cuja sessão presencial 

ocorreu na sede da Comissão de Licitação do SAAE Pimenta, em 11 de novembro de 2020. 

 
Conforme Ata de realização do pregão, a Recorrida se sagrou vencedora no item 3, e 

considerada habilitada após verificada a regularidade da documentação apresentada. 

 
A recorrente se insurge contra a classificação da recorrida, em virtude de suposta 

inobservância da proposta quanto às exigências técnicas contidas no edital e na legislação 

pertinente, pois, em suas palavras: “O PRODUTO DENOMINADO QFCOLI – FABRICANTE 

QUIMAFLEX, não cumpre o edital bem como não possuem nenhuma certificação de órgãos 

sanitários de acordo com a exigência da legislação vigente” invocada. 

 
Ocorre que o edital não faz quaisquer exigências a respeito da inclusão do produto no 

Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater, sendo que qualquer exigência 

a posteriori constituiria flagrante ofensa à necessária Vinculação ao Instrumento Convocatório. 
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E ainda que assim o fizesse, não haveria respaldo juridicamente válido capaz de comportar a 

manutenção de tal exigência, conforme será amplamente demonstrado nestas Contrarrazões. 

 
Em verdade, a Recorrente, claramente inconformada com o resultado da Licitação, 

desvirtuou completamente a disposição constante do Artigo 22 do Anexo XX da Portaria de 

Consolidação 5 do Ministério da Saúde, inexistindo quaisquer fundamentos legalmente 

legítimos hábeis a justificar a desclassificação da empresa PHL. 

 
A aludida disposição normativa está inserida na Seção V, que trata dos Laboratórios de 

Controle e Vigilância, e a interpretação deste Artigo 22 deve ser feita em conjunto com os 

dispositivos que o antecedem (e o sucedem), bem como deve considerar toda literatura 

doutrinária e normativa aplicável, efetivando-se uma interpretação sistêmica e harmônica. 

 
Pois bem. Os quatro primeiros Artigos da Seção V (art. 17 a art. 20) tratam das 

competências, respectivamente, do Ministério da Saúde; das Secretarias de Saúde dos Estados; 

das Secretarias de Saúde dos Municípios; e dos responsáveis pelo fornecimento de água para 

consumo humano. 

 
Por sua vez, o art. 21 dispõe acerca das análises laboratoriais para controle e vigilância 

da qualidade da água para consumo humano. 

 
Já o art. 22, que foi invocado pela Recorrente, apregoa que as metodologias analíticas 

para determinação dos parâmetros previstos no Anexo XX devem estar em conformidade com 

normas nacionais ou internacionais mais recentes; e, em seguida, traz um rol, meramente 

exemplificativo, de normas que tratam sobre o tema. 

 

O que se exige é que, nas análises laboratoriais para controle e vigilância da qualidade 

da água para consumo humano, as metodologias empregadas observem normas mais recentes 

sobre o tema, e elas podem ser tanto nacionais, quanto internacionais, não havendo 

necessidade de observância de todas, tampouco existe imposição de que seja obrigatoriamente 

esta ou aquela. 

 
Além do mais, ao valer-se da expressão “tais como”, resta evidente que a finalidade da 

norma não foi se restringir ao rol por ela trazido, mas, ao contrário, permitir a contemplação de 

outras igualmente válidas. 

 
Outrossim, cumpre esclarecer que o “Standard Methods for the Examination of Water 

and Wastewater” não aprova produtos, e sim métodos padrão, de modo que, na publicação 

mais recente (23ª edição), cujo trecho está abaixo transcrito, há previsão de que os nomes de 

fabricantes ou nomes comerciais eventualmente citados constituem apenas e tão somente 
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meras referências, ficando claro que a simples ausência de expressa alusão a um ou a outro 

produto não importa na automática exclusão deles. 

 
São feitas referências ao nome do fabricante ou ao nome comercial de um 
produto, agente químico ou composto químico. O uso desses nomes 
pretende funcionar como uma referência metonímica às características 
funcionais do item do fabricante. Essas referências não pretendem ser 
propagandas de qualquer item por parte dos coeditores, e materiais ou 
reagentes com características equivalentes podem ser utilizados. grifamos 

 

Ora, se tanto a norma oriunda do Ministério da Saúde, quanto a própria publicação 

internacional invocada pela Recorrente, são genuinamente inclusivas, não é razoável exigir – 

a pretexto de influir na eficiência da contratação pública – uma lista restritiva de produtos 

aprovados e incluídos no Standard Methods, o que somente restringiria o número de 

licitantes, em prejuízo ao caráter competitivo do certame e obstando que a Unidade Gestora 

efetive o contrato que lhe seja mais vantajoso, além de constituir flagrante ilegalidade por 

incompatibilidade com a necessária interpretação sistêmico-normativa. 

 
A propósito, na própria resposta ao pedido de esclarecimento, o Sr. Pregoeiro destaca 

que "poderá o(s) licitante(s) apresentarem propostas de preços para produtos de outras marcas 

equivalentes e/ou superiores, desde que atenda às especificações completas exigidas no edital" 

(grifamos). 

 
Vale dizer: não se pode impedir a participação de distintas marcas de origem nacional, 

porquanto inexiste fundamentação legal válida que exija que produtos fabricados no Brasil 

estejam incluídos no Standard Methods. 

 
De todo modo, cumpre destacar que o produto ofertado pela Recorrida atende 

rigorosamente o descritivo e todas as exigências expressamente constantes no instrumento 

convocatório. Além disso, é totalmente compatível com a metodologia 9223/2017 no Standard 

Methods for Examination of Water and Wasterwater, conforme constante do catálogo do 

produto (em anexo). 

 
Pertinente registrar que não é a primeira vez que uma empresa vencida em certame 

licitatório se vale de Recurso para desclassificar a empresa QUIMAFLEX ou licitante que oferte 

produto desta marca, uma de suas principais concorrentes nacionais, senão a principal, 

empregando estes mesmos argumentos. 

 
Malgrado caiba a esta Administração exigir o objeto que melhor atenda às necessidades 

do Poder Público, com a devida vênia, as exigências previstas no Instrumento Convocatório e as 
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descrições constantes no Termo de Referência revelam-se suficientes e em nada destoam do 

princípio da eficiência, além de atenderem plenamente aos requisitos relativos à qualidade e à 

economicidade. 

 
Alegar que a recorrida não cumpre fielmente as especificações contidas em Edital, pela 

mera ausência de expressa menção do nome da marca do produto ofertado em publicação 

internacional que trata de métodos padrão, inexistindo qualquer indício que minimamente 

demonstre contrariedade aos documentos apresentados pela empresa PHL e lastreada em 

meras suposições que se revelam completamente infundadas, é, no mínimo, temerário, 

somente revelando o ensejo de tumultuar o processo de compras em apreço. 

 
Para melhor ilustrar, em procedimento semelhante, a própria QUIMAFLEX apresentou 

documento emitido pelo EPA, traduzido mediante tradução juramentada, no qual o próprio EPA 

dispõe que a tabela em que é citado o método da marca comercial Colilert, Colilert-18 ou 

Colisure, “não pretende ser exaustiva, mas fornece um guia do EPA, ou seja, podem haver outros 

métodos não relacionados naquele documento que existem; quiçá outros produtos a exemplo 

do produto fornecido pela recorrida, proveniente de empresa totalmente nacional e que atua 

somente no território nacional". 

 
Ademais, o método Colilert trata de método alternativo e foi aprovado por ser 

considerado tão eficaz quanto um método já aprovado pelo regulamento EPA. Naquele processo 

de aprovação resta provado que não se trata de método disposto no regulamento EPA, mas sim 

de método alternativo e também método meramente referencial citado como exemplo no 

“Standard Methods for the Examinaiton of Water and Wastewater (SMEWW)”. Cumpre 

destacar, ainda, que inexiste no Brasil ente oficial emitente de documento semelhante, sem 

olvidarmos que ambos os documentos tratam de validação de métodos, e não do produto da 

marca comercial do fabricante. 

 
Com base nisso, oportuna a juntada de documentação técnica (em anexo), emprestada 

de certames licitatórios em que a empresa QUIMAFLEX os utilizou e alcançou decisões que lhe 

foram favoráveis. 

 
A título de exemplo, junta-se Parecer Técnico e Decisão emitidos nos autos do 

procedimento do Pregão Presencial nº 138/2019 (em anexo), realizado no âmbito do SAAE 

Carmo de Cajuru/MG, em que o Recurso da HEXIS foi julgado improcedente, mantendo-se a 

classificação da empresa QUIMAFLEX. Na ocasião, “depois de analisar com acuidade a descrição 

detalhada do produto ofertado pela Recorrida, constatou-se que não assiste razão à recorrente 
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pois consta expressamente na descrição do item todas as informações exigidas no edital e no 

termo de referência”. 
 

Outra decisão em caso semelhante, oriunda do Departamento Municipal de Água e 

Esgoto de Poços de Caldas-MG, expôs a inexistência em edital de “qualquer exigência de 

documentações comprobatórias que o produto seja certificado por qualquer órgão 

internacional". Na ocasião, o julgador entendeu que "ficou esclarecido que o método utilizado 

é o mesmo apresentado na referida publicação, tento no meio de cultura utilizado bem como 

no tempo de temperatura de incubação". 

 
Nesse sentido, explicou-se que "uma metodologia pode ser entendida como a reunião 

de procedimentos, maneiras de se executar atividades, com vistas a determinado fim. Neste 

caso, como os procedimentos de análises são os mesmos citados no Standard Methods, 

entende-se o atendimento a tal metodologia”. Por isso, acertadamente concluiu que “a citação 

da marca Idexx na publicação é referencial e não, necessariamente, exclui os demais produtos 

que seguem exatamente a mesma metodologia.” 

 
Mais recentemente, em certamente realizado no SAAE Boa Esperança, a recorrida 

igualmente se sagrou vencedora no mesmo item, o que ensejou a interposição de recurso por 

parte da empresa HEXIS, e que foi devidamente contra-arrazoado pela empresa PHL. O 

Pregoeiro coerentemente decidiu pelo acolhimento do brilhante Parecer Jurídico redigido pela 

Assessoria Jurídica da entidade, que ratificou todas as alegações trazidas pela recorrida (Parecer 

e Decisão em anexo). 

 
Portanto, uma vez demonstrado o pleno preenchimento de todos os requisitos 

exigidos em edital, e estando a proposta em conformidade com o descritivo e legislação 

técnica aplicável, de rigor a manutenção da classificação da empresa PHL DISTRIBUIDORA 

LABORATORIAL EIRELI. 

 
Assim, com base na certeza de poder confiar na sensatez e idoneidade dessa 

Administração, assim como no bom senso da autoridade que lhe é superior, são interpostas 

estas Contrarrazões, das quais sinceramente se acredita na procedência. 
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DO PEDIDO 
 

Pelo exposto, REQUER o integral DESPROVIMENTO DO RECURSO interposto pela 

empresa INOVA CIENTÍFICA LTDA, à medida que inexiste quaisquer fundamentos juridicamente 

válidos e plausíveis hábeis a justificar a desclassificação da recorrida, de modo a proceder ao 

ACOLHIMENTO DESTAS CONTRARRAZÕES, sendo mantida a classificação e habilitação da 

Recorrida PHL para o item 3, com a consequente Adjudicação e Homologação do procedimento 

licitatório, sob pena de ofensa aos imperativos da Legalidade, da Vinculação ao Instrumento 

Convocatório, da Razoabilidade, da Competitividade e da Seleção da Proposta mais Vantajosa 

ao Interesse Público. 

 
Nesses termos, 

Pede e espera deferimento. 

 
Birigui/SP, 13 de novembro de 2020 

Assinado de forma digital 
por PHL DISTRIBUIDORA 

LABORATORIAL LABORATORIAL 

EIRELI:35865938000 EIRELI:35865938000159 

159 
Dados: 2020.11.13 13:51:55 
-03'00' 
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PROÁGUA Ambiental Ltda.
Rua Dorvalino Resende, 1433 – Pq. Progresso – Franca/SP – CEP: 14403-136 – Fone: (16) 3432-0590

www.proaguaambiental.com.br

Relatório Técnico

Assunto: DESEMPENHO DO MEIO DE CULTURA PRODUZIDO PELA QUIMAFLEX

Solicitante: QUIMAFLEX PRODUTOS QUÍMICOS LTDA – CNPJ 13.224.500/0001-59, por meio de seu 

representante Sr. Sidinei Tacão, instalada na Av. Luiz Desparati, 264 – 8º Distrito Industrial, 

Araraquara/SP.

1 OBJETIVO

Comparar e validar o desempenho do meio de cultura QF-Coli frente à determinação de presença ou 

ausência de Coliformes totais e Escherichia coli em amostras de água quando comparado com outros meios 

comerciais que também atendem aos critérios estabelecidos na Introdução do método 9223 da 23ª Edição do 

Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater. Trata-se de um substrato cromogênico que

tem como base a seguinte composição:

a) Para identificação de presença ou ausência de coliformes totais, são usados meios com substratos 

cromogênicos orto-nitrofenil -D-galactopiranósido (ONPG) e clorofenol vermelho-Dgalactopiranósido 

(CPRG), respectivamente, para detectar a enzima -D-galactosidase, produzida pela bactéria coliforme 

total. A enzima -D-galactosidase hidrolisa o substrato cromogênico, que produz uma mudança de cor, 

indicando a presença dos coliformes totais sem procedimentos adicionais.

b) Para identificação de Escherichia coli, é utilizado meios com substrato fluorogênico 4-metil-umbelliferil-D-

glucuronido (MUG) detectar a enzima -D- uclucuronidase, que é produzido pela maioria das cepas de E. 

coli. A enzima -D-glucuronidase hidrolisa o substrato fluorogênico, que produz fluorescência azulada 

quando vista sob luz ultravioleta (UV) com comprimento de onda entre 365 e 366 nm. Juntos, a mudança 

de cor (devido a -D-galactosidase) e a fluorescência (devido a -D-glucuronidase) indicam que uma amostra 

contém E. coli.

2 METODOLOGIA

2.1 Laboratório utilizado para realização dos ensaios

Os ensaios foram realizados no laboratório acreditado na CGCRE/INMETRO da PROÁGUA AMBIENTAL 

(CRL 0798).

2.2 Material disponibilizado para desenvolvimento das atividades

Para realização dos testes, a Quimaflex disponibilizou 100 frascos do meio QF-coli, um frasco para 

comparação de cor e fluorescência e 100 frascos estéreis com tiossulfato de sódio. Esse meio foi comparado

com outros dois de origem de fabricantes diferentes e comercialmente disponibilizados no Brasil.

2.3 Avaliação de reação do meio frente a cepas certificadas

Foi realizada a avaliação da seletividade do meio fornecido pela Quimaflex quando submetido à 

inoculação com cepas puras certificadas com os seguintes organismos selecionados: Escherichia coli, 

Klebsiella pneumoniae e Pseudomonas aeruginosa.

Para todos os testes, os resultados foram positivos, aprovando o meio para o uso.

2.4 Comparação de resultados entre meios de cultura.

Para comparação entre resultados, foram utilizadas amostras de águas naturais subterrâneas (não 

artesianas), sujeitas à contaminação por bactérias do grupo coliformes.

Os testes foram realizados no período entre janeiro e março/2020, utilizando três fornecedores de meio 

de cultura, conforme definido no Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater – 23ª edição 

– 2017.
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O quadro a seguir mostra os resultados obtidos por meio da utilização dos três meios de cultura em

amostras analisadas em triplicatas.

Coli totais E. coli Coli totais E. coli Coli totais E. coli

Água subterrânea natural A A A A A A

Água de reúso A A A A A A

Água subterrânea natural P A P A A A

Água subterrânea natural A A A A A A

Água subterrânea natural P P P P P P

Água de nascente natural A A A A A A

Água subterrânea natural A A A A A A

Água subterrânea natural A A A A A A

Água subterrânea natural P A P A P A

Água subterrânea natural P A P A P A

Água subterrânea natural A A A A A A

Água subterrânea natural A A A A A A

Água subterrânea natural P A P A P A

Água subterrânea natural A A P A A A

Água subterrânea natural A A A A A A

Água subterrânea natural A A A A A A

Água subterrânea natural A A A A A A

Água subterrânea natural A A A A A A

Água subterrânea natural A A A A A A

Água subterrânea natural A A A A A A

Água subterrânea natural A A A A A A

Água subterrânea natural P A P A P A

Água subterrânea natural P A P A P A

Água subterrânea natural P A P A P A

Água clorada subterrânea A A A A A A

Água clorada de nascente A A A A A A

Água subterrânea natural A A A A A A

Água de nascente natural P P P P P P

Água subterrânea natural A A A A A A

Água de nascente natural A A A A A A

Água de nascente natural P P P P P P

Água subterrânea natural P A P A A A

Água de nascente natural P A P A P A

Água subterrânea natural P A P A P A

Água de nascente natural P A P A A A

Água subterrânea natural P A P A P A

Água subterrânea natural A A A A A A

Água subterrânea natural A A A A A A

Água subterrânea natural A A P A A A

Água subterrânea natural P A P A P A

Água subterrânea clorada A A A A A A

Água subterrânea natural A A A A A A

Água subterrânea natural P A P A P A

Água de nascente natural A A A A A A

Água de nascente natural A A A A A A

Água de nascente natural A A A A A A

Observação: Resultados em vermelho foram considerados falsos em relação à conclusão dos demais fabricantes

30/03/2020

12/03/2020

09/03/2020

09/03/2020

30/03/2020

09/03/2020

09/03/2020

09/03/2020

26/03/2020

30/03/2020

05/03/2020

09/03/2020

09/03/2020

11/03/2020

12/03/2020

27/02/2020

27/02/2020

02/03/2020

28/01/2020

28/01/2020

28/01/2020

12/02/2020

24/02/2020

17/02/2020

18/02/2020

17/02/2020

17/02/2020

26/02/2020

20/01/2020

20/01/2020

21/01/2020

26/02/2020

27/02/2020

12/02/2020

21/01/2020

22/01/2020

23/01/2020

28/01/2020

28/01/2020

COMPARAÇÃO DE RESULTADOS DE MEIOS DE CULTURA

Tempo decorrido para a Leituras:  24 horas

18/03/2020

18/03/2020

18/03/2020

FABRICANTE 2Tipo de amostra (matriz) Quimaflex

Resultados de P/A por Fornecedor

FABRICANTE 1Data da coleta

17/02/2020

17/02/2020

28/01/2020

12/02/2020
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3 COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

a) É importante enfatizar que o Standard Methods não define ou recomenda marcas de meios de cultura para 

serem utilizados na metodologia 9223 B, apenas fazendo citação aos meios Colilert e Colisure como 

disponíveis no mercado. Ou seja, os meios devem atender às especificações já descritas no item 1 a) e 1 

b) deste relatório.

b) Os ensaios e as amostragens foram realizados pelo Laboratório da Proágua Ambiental, com procedimento 

acreditado pela CGCRE/INMETRO com base nos critérios estabelecidos no Standard Methods for the 

Examination of Water and Wastewater 23ª edição metodologia 9223 B – Teste Substrato Enzimático.

c) As atividades de ensaios foram realizadas por pessoal habilitado, de forma imparcial, isenta, confidencial e 

sem qualquer pressão comercial ou administrativa.

d) A conclusão dos resultados teve como referência 138 ensaios (46 tréplicas), utilizando três meios de 

diferentes fabricantes.

e) O meio fornecido pela Quimaflex foi o QF-coli - lote 91011032. Por questões éticas e de confidencialidade,

os outros meios não foram identificados.

f) Com base nos resultados obtidos, pode-se concluir que os três meios avaliados se mostraram 

equivalentes e validados para a aplicação no ensaio definido na metodologia 9223 B do Standard 

Methods for the Examination of Water and Wastewater – 23ª edição – 2017.

Franca, 03 de abril de 2020.

Orlando Antunes Cintra Filho
Engenheiro Químico, Civil e Sanitarista - CREA nº 260337786-8
Doutor em Saneamento e Ambiente
Diretor da PROÁGUA Ambiental Ltda.















































13/11/2020 Email – PHL DISTRIBUIDORA – Outlook

https://outlook.live.com/mail/0/search/id/AQQkADAwATM3ZmYAZS0yOGY5LWQ4YTEtMDACLTAwCgAQAE6QRawuBUhFk3PTing9iMU%3D 1/1

Decisão Recurso pregão 36/2020

Compras Saae <comprassaaebes@gmail.com>
Seg, 26/10/2020 10:41
Para:  analíticalabor@analíticalabor.com.br <analíticalabor@analíticalabor.com.br>; vendas@blpcomercio.com.br
<vendas@blpcomercio.com.br>; Hexis Licitacoes <LICITACOES@hexis.com.br>; PHL DISTRIBUIDORA
<phldistribuidoralaboratorial@outlook.com>; Ana Carolina - Quest Pro <vendas@quest-pro.com.br>

1 anexos (2 MB)
Parecer.pdf;

Bom dia!

Venho por meio deste informar a improcedência do recurso administrativo apresentado para o pregão
36/2020, nos termos do parecer jurídico em anexo.

Atenciosamente,

Venilton dos Santos Mesquita
Pregoeiro

--  































Estudo comparativo de dois meios de cultura para a determinação de coliformes 
totais e e.coli em amostras de água de abastecimento  
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Resumo  

A ocorrência de escherichia coli é considerada um indicador específico de 

contaminação fecal e a possível presença de patógenos entéricos em águas de 

abastecimento. O meio de cultura QFColi® foi recentemente inserido no mercado 

nacional no contexto de testes rápidos para detecção de coliformes totais e e. coli. O 

objetivo deste trabalho foi testar a eficiência do QFColi® em comparação ao Colilert®, 

internacionamente conhecido na determinação da presença e ausência de coliformes 

totais e e. coli em amostras de água de poços artesianos e minas, antes e após o 

tratamento para consumo humano. As contagens de coliformes totais e e. coli foram 



realizadas utilizando dois meios de cultura distintos; o Colilert® e o QFColi® em 

amostras coletadas de diferentes pontos: saída de tratamento (água tratada) e saída do 

poço (água in natura, sem qualquer tipo de tratamento). Nos dois meios de cultura, os 

resultados se mostraram equivalentes em 93,75% das amostras. 

 

Abstract 

The occurrence of escherichia coli is considered a specific indicator of faecal 

contamination and the possible presence of enteric pathogen in water supply. The 

QFColi® culture medium was recently inserted in the national market in the context of 

rapid tests for the detection of total coliforms and e. coli. The aim of this work was to 

test the efficiency of QFColi® compared to Colilert®, internationally known for 

determining the presence and absence of total coliforms and e.coli in water samples 

from artesian wells, mine before and after treatment for human consumption. The total 

coliforms and e. coli count were performed using two distinct culture media;  Colilert® 

and QFColi® in samples collected of different points: treatment outlet (treated water) 

and well outlet (fresh water, without any type of treatment). In both culture media, the 

results were equivalent in 93,75% of the samples. 
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Introdução 

Apesar de todos os esforços para armazenar e diminuir o seu consumo, a água está se 

tornando, cada vez mais, um bem escasso, e sua qualidade se deteriora cada vez mais 

rápido1. A importância de se tratar a água destinada ao consumo humano está 



diretamente relacionada a minimizar a quantidade de contaminantes físico-químicos e 

biológicos associados a diversos problemas de saúde2. Dentre os patógenos mais 

comuns, encontram-se a salmonella spp., shigella spp., escherichia coli e 

Campylobacter. Com base nestas características, existe a preocupação de monitorar as 

águas de abastecimento público e verificar se as mesmas se encontram em condições de 

potabilidade de forma que não ofereça nenhum risco à saúde da população3.   

Atualmente, está em vigor a Portaria de Consolidação n° 5 de 28 de setembro de 2017, 

do Ministério da Saúde (MS), a qual, em seu anexo XX, trata do controle e da vigilância 

da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de potabilidade e define os 

valores máximos permitidos para as características bacteriológicas, organolépticas, 

físicas e químicas4. 

A fiscalização e o controle do cumprimento das normas e do padrão de potabilidade são 

feitos pelas Secretarias de Saúde dos Municípios, Estados e Distrito Federal, em 

articulação com o MS, por meio da vigilância da qualidade da água para consumo 

humano. Esta vigilância é definida pela Portaria de Potabilidade como um conjunto de 

ações adotadas regularmente pela autoridade de saúde pública para verificar o 

atendimento da norma, considerados os aspectos socioambientais e a realidade local, 

para avaliar se a água consumida pela população apresenta riscos à saúde humana5. 

Assim, o monitoramento das condições sanitárias de água para consumo (geralmente 

realizado por análises das bactérias do grupo coliforme) deve ser realizado para 

obtenção de um controle efetivo, pois ações destinadas à estruturação da vigilância 

rotineira da qualidade da água são indispensáveis para determinar a segurança para o 

consumo, buscando a proteção à saúde pública6. 

Na determinação de coliformes, realiza-se a diferenciação entre os de origem fecal e 

não-fecal. Os coliformes não-fecais são encontrados no solo e vegetais, sendo capazes 



de se multiplicarem na água com relativa facilidade. No entanto, os coliformes de 

origem fecal (oriundos de fezes de animais de sangue quente), não se multiplicam 

facilmente no ambiente externo e são capazes de sobreviver de modo semelhante às 

bactérias patogênicas7. A ocorrência de e. coli é considerada um indicador específico de 

contaminação fecal e a possível presença de patógenos entéricos8 sendo portanto 

tendência atual o uso da detecção específica de e. coli, e não mais de bactérias do grupo 

coliformes termotolerantes9. 

Os métodos rápidos, utilizando os meios de cultura Colilert® e Colitag®, aprovados 

pela United States Environmental Protection Agency (USEPA), usados para detecção e 

contagem de coliformes totais e e. coli, são vantajosos por utilizarem apenas um meio 

de cultura apresentando o resultado em 24 horas, possibilitando ações corretivas, caso 

seja detectada a contaminação da água, impedindo o consumo de uma água 

possivelmente contaminada pela população10. Nesse contexto, um novo meio de cultura, 

de origem nacional, o QFColi®, foi recentemente inserido no mercado. O mecanismo 

de detecção de coliformes totais e e. coli, bem como  a metodologia utilizada, são iguais 

aos dos métodos anteriormente citados.  

O objetivo deste trabalho foi testar a eficiência do QFColi® em comparação ao 

Colilert®, na determinação da presença e ausência de coliformes totais e e. coli em 

amostras de água de poços artesianos e minas antes e após o tratamento para consumo 

humano. 

 

Materiais e Métodos 

As amostras de água foram coletadas em São Carlos, SP, em abril de 2020. Foram 

coletadas 64 amostras de 32 pontos aleatórios, sendo 32 amostras de água bruta (in 

natura) e 32 amostras de água tratada. Para a amostragem, a torneira foi previamente 



higienizada com solução de álcool 70% por meio de pulverização interna e externa. Ao 

ser aberta, a água foi escoada por um determinado período, visando eliminar impurezas 

e água acumulada na canalização. As coletas foram feitas em frascos estéreis contendo 

uma pastilha tiossulfato de sódio (Na2S2O3). Os frascos foram abertos somente no 

momento exato da coleta e fechados imediatamente. Foram coletados 100,0 mL por 

amostra. Em frasco separado também foi coletado amostra para leitura do pH, 

temperatura e quantificação do teor de cloro residual livre (essas medidas foram feitas 

em campo). 

A amostragem, o armazenamento e o transporte das amostras, foram feitos segundo a 

metodologia citada no Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater, 

23ª edição, 2017.  

As amostras foram analisadas em um prazo máximo de 24 horas no Laboratório de 

Saneamento, vinculado à Escola de Engenharia de São Carlos, da Universidade de São 

Paulo, o qual possui acreditação do INMETRO de acordo com a NBR ISO/IEC 17025, 

com o CRL 1286, para a realização destes ensaios.   

A metodologia oficial para o ensaio de presença e ausência de coliformes totais e e. coli 

está descrita no Standard Methods of Water and Wastewater, 23ª edição, 2017, método 

9223 B11. A rota experimental consiste em adicionar, assepticamente, um “flaconete” do 

substrato enzimático reconhecido internacionalmente (Colilert®), ao frasco contendo 100,0 

mL de amostra. Tampar o frasco e agitar até a completa dissolução do substrato. Após, 

colocar o frasco na estufa de incubação a 35,5 ± 1,0ºC por 24 horas. O mesmo 

procedimento foi realizado usando um flaconete do substrato enzimático nacional (QF 

Coli®). 

Após o período de incubação, os frascos foram retirados da estufa para observação quanto 

à mudança de coloração. A cor amarela indica presença de coliformes totais. Em seguida, o 



frasco foi colocado na cabine de leitura com lâmpada ultravioleta a 365-366 nm. A 

fluorescência (azul) indica a presença de e. coli. A ausência dos microrganismos ocorre 

quando não há desenvolvimento algum de coloração durante as 24 horas de incubação.  

Para fins de garantia de qualidade dos resultados, em cada batelada de incubação também 

foram incubados frascos previamente preparados utilizando-se materiais de referência 

certificados para controle positivo (e. coli) e negativo (pseudomonas aeruginosa). 

Os ensaios foram feitos em duplicata e a estatística foi feita pela análise de variância dos 

dados e aplicou-se o teste de Tukey utilizando-se o programa Microsoft Excel. 

 

Resultados 

A Tabela 1 apresenta os resultados de teor de Cloro, pH, e presença ou ausência de 

coliformes totais e e. coli para todos os pontos. 

Como pode-se observar na Tabela 1, de 32 amostras de água tratada coletadas em pontos 

aleatórios da cidade de São Carlos, SP, 30 tiveram o mesmo resultado para os dois 

tratamentos testados. O mesmo pode ser observado para as amostras de agua bruta (in 

natura). O teste comparativo teve resultado de 93,75% de aproveitamento. Para as amostras 

de controle positivo (escherichia coli) e negativo (pseudomonas aeruginosa) testadas para 

garantia de qualidade do método em cada batelada de amostras analisas, 100,0% dos 

resultados foram compatíveis para QFColi® e Colilert®. 

Outro estudo comparou Colitag®, Colilert® e FTM (fermentação em tubos múltiplos) para 

contagem de coliformes fecais e e. coli. em amostras de água coletadas de três diferentes 

pontos (abastecimento, bica e rio). Nas contagens de coliformes totais em amostras de água 

provenientes de bica e de abastecimento e nas contagens de e. coli em amostras de água 

coletadas de abastecimento, bica e rio, as técnicas Colilert® e Colitag® mostraram 

resultados equivalentes aos da metodologia FTM. Nas análises de coliformes totais em 



amostras de água do rio, a técnica de FTM apresentou diferenças significativas quando 

comparada aos testes rápidos. Esta diferença pode ter ocorrido pela maior capacidade das 

técnicas Colilert® e Colitag® em recuperar as células danificadas pelo cloro10. 

 

Conclusão 

Não houve diferença significativa entre os resultados das amostras incubadas com Colilert® 

e QFColi®. O método QFColi® mostrou-se tão eficiente quanto o Colilert® na 

determinação da presença ou ausência de coliformes totais e e. coli em amostras de água de 

poços artesianos e mina antes e após o tratamento para consumo humano. Assim como o 

Colilert®, o QFColi® apresentou-se como um substrato rápido e prático para determinação 

de presença e ausência de coliformes totais e e. coli, e de menor custo por ser um produto 

nacional.  
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Tabelas 

 

Tabela 1. Teor de Cloro, pH e presença/ausência de Coliformes Totais e e. coli. 

ID 
AMOSTRA 

DIA DA  
COLETA 

PONTO DE 
COLETA 

CLORO 
(mg/L) 

pH QFCOLI® COLILERT® 

1 09/04 
A 

Saída do 
tratamento 

1,07 5,26 ausente ausente 

2 09/04 
A 

Poço 
------- ----- ausente ausente 

3 14/04 
B 

Saída do 
tratamento 

0,60 6,00 ausente ausente 

4 14/04 
B 

Poço 
------ -------- ausente ausente 

5 16/04 
C 

Saída do 
0,22 6,83 ausente ausente 



tratamento 

6 16/04 
C 

poço 
----- ------- ausente ausente 

7 16/04 
D 

Saída do 
Tratamento 

0,04 5,69 ausente ausente 

8 16/04 
D 

Poço 
------ ------- ausente ausente 

9 16/04 
E 

Saída do 
tratamento 

0,23 5,02 ausente ausente 

10 16/04 
E 

Poço 
------ -------- ausente ausente 

11 20/04 
F 

Saída do 
tratamento 

0,69 6,78 ausente ausente 

12 20/04 
F 

Poço 
------ -------- ausente ausente 

13 20/04 
G 

Saída do 
tratamento 

0,20 5,73 
coliformes 

totais 
coliformes 

totais 

14 20/04 
G 

Poço 
------- -------- 

coliformes 
totais 

coliformes 
totais 

15 20/04 
H 

Saída do 
tratamento 

1,39 5,74 ausente ausente 

16 20/04 
H 

Poço 
------ -------- ausente ausente 

17 20/04 
I 

Saída do 
tratamento 

1,37 5,86 ausente ausente 

18 20/04 
I 

Poço 
-------- ------------ ausente ausente 

19 20/04 
J 

Saída do 
tratamento 

1,82 6,53 ausente ausente 

20 20/04 
J 

Poço 
-------- ----------- ausente ausente 

21 20/04 
K 

Saída do 
tratamento 

0,50 7,06 ausente ausente 

22 20/04 
K 

Poço 
--------- --------- ausente ausente 

23 22/04 
L 

Saída do 
tratamento 

1,03 5,65 ausente ausente 

24 22/04 
L 

Poço 
----- ------ ausente ausente 

25 22/04 
M 

Saída do 
0,31 7,41 ausente ausente 



tratamento 

26 22/04 
M 

Poço 
-------- --------- ausente ausente 

27 22/04 
N 

Saída do 
tratamento 

0,20 6,10 
coliformes 

totais ausente 

28 22/04 
N 

Poço 
------- --------- 

coliformes 
totais 

ausente 

29 22/04 
O 

Saída do 
tratamento 

2,00 6,73 ausente ausente 

30 22/04 
O 

Poço 
---------- -------- ausente ausente 

31 22/04 
P 

Saída do 
tratamento 

0,86 5,67 
coliformes 

totais 
coliformes 

totais 

32 22/04 
P 

Poço 
---------- -------- 

coliformes 
totais 

coliformes 
totais 
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ÁGUAS PARA 
CONSUMO HUMANO 

Determinação do grau e perfil do sabor SMEWW, 23a edição, Método 
2160 B e 2170 B 
 

 Determinação do limiar do odor SMEWW, 23ª edição, Método 
2150 B  
 

ÁGUAS BRUTA, 
TRATADA, RESIDUÁRIA 
E PARA CONSUMO 
HUMANO 

Determinação da aparência pelo método visual SMEWW, 23a edição, Método 
2110 
 

 Determinação da alcalinidade pelo método titulométrico  SMEWW, 23a Edição, Método 
2320 B 

 Determinação de alumínio pelo método colorimétrico com 
Eriocromo Cianina R.  
LQ: 0,05 mgAl/L 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
3500-Al 

 Determinação de cálcio por titulometria com EDTA  
LQ: 10 mg/L 

SMEWW, 23a Edição, Método 
3500 Ca 

 Determinação de cloreto pelo método argentométrico 
LQ: 1,0 mg/L 
 

SMEWW, 23a Edição,Método 
4500 Cl- 

 Determinação da condutividade eletrolítica  
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
2510B 

 Determinação da cor aparente e verdadeira pelo método 
espectrofotométrico triestímulo 
LQ: 2,0 UC 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
2120 E 

 Determinação de cromo hexavalente pelo método 
colorimétrico 
LQ: 0,05 mg/L 

SMEWW, 23a Edição, Método 
3500 Cr B 
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Determinação da demanda bioquímica de oxigênio pelo 
método respirométrico 
LQ: 3 mg/L 

SMEWW, 23a Edição, Método 
5210 D 

 Determinação da demanda química de oxigênio pelo 
método do refluxo fechado seguido de espectrofotometria  
LQ: 10 mg/L 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
5520 D 

 Determinação da dureza pelo método titulométrico EDTA 
LQ: 10 mgCaCO3/L 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
2340 C 

 Determinação de ferro pelo método colorimétrico com 
fenantrolina  
LQ: 0,08 mgFe/L 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
3500 Fe 

 Determinação de fluoreto pelo método do eletrodo íon-
seletivo  
LQ: 0,10 mgF-/L 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
4500F- C 

 Determinação de fluoreto pelo método colorimétrico 
(SPADNS) 
LQ: 0,20 mgF-/L 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
4500F- D 

 Determinação de fósforo pelo método colorimétrico com 
ácido ascórbico 
LQ: 0,10 mgP/L 

SMEWW, 23a Edição, Método 
4500 P E 

 Determinação de magnésio pelo método matemático 
(diferença entre a dureza total e a concentração de Ca 
como CaCO3)  

SMEWW, 23a Edição, Método 
3500 Mg 
 

 Determinação de manganês pelo método colorimétrico 
com persulfato  
LQ: 0,08 mgMn/L 

SMEWW, 23a Edição, Método 
3500 Mn 

 Determinação de nitrato pelo método do eletrodo nitrato-
seletivo  
LQ: 1,0 mg NO3--N/L 

SMEWW, 23a Edição, Método 
4500NO3- D 

 Determinação de nitrito pela método colorimétrico  
LQ: 0,05 mg NO2--N/L 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
4500-NO2- B 

 Determinação de nitrogênio amoniacal (amônia) pelo 
método colorimétrico com fenato  
LQ: 0,05 mg NH3-N/L 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
4500 NH3 F 
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ABNT – NBR 13796/1997  

 Determinação de nitrogênio orgânico 
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 Determinação de nitrogênio total  
LQ: 0,25 mg-N/L 
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SMEWW, 23a Edição, método 
5520 D e F 

 Determinação de óleos minerais (hidrocarbonetos) pelo 
método gravimétrico com sílica gel 
LQ: 10 mg/L 

SMEWW, 23a Edição, método 
5520 D e F 

 Determinação de oxigênio consumido pelo método do 
permanganato de potássio 
LQ: 1,4 mg O2/L 
 

ABNT NBR 10.739/1989 

 Determinação de oxigênio dissolvido pelo método com 
modificação com azida  
LQ: 0,2 mg O2/L 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
4500 O C 

 Determinação da salinidade pelo método da 
condutividade eletrolítica  

SMEWW, 23a edição, Método 
2520 B 

 Determinação de sílica pelo método colorimétrico com 
molibdosilicato  
LQ: 0,40 mg/L 
 

SMEWW, 23a edição, Método 
4500 SiO2 C 

 Determinação de sólidos fixos e voláteis por ignição a 
550°C  
LQ: 14 mg/L 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
2540 E 

 Determinação de sólidos totais dissolvidos por secagem a 
180°C  
LQ: 20 mg/L 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
2540 C 

 Determinação de sólidos sedimentáveis 
LQ: 0,2 mL/L 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
2540F 

 Determinação de sólidos suspensos totais por secagem a 
103-105°C  
LQ: 20 mg/L 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
2540 D 
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ACREDITAÇÃO N °°°° TIPO DE INSTALAÇÃO 

CRL 0798 INSTALAÇÃO PERMANENTE 

ÁREA DE ATIVIDADE / 
PRODUTO CLASSE DE ENSAIO / DESCRIÇÃO DO ENSAIO NORMA E /OU PROCEDIMENTO 

MEIO AMBIENTE  ENSAIOS QUÍMICOS 
 

ÁGUAS BRUTA, 
TRATADA, RESIDUÁRIA 
E PARA CONSUMO 
HUMANO (Continuação) 

Determinação de sólidos suspensos totais por secagem a 
103-105°C  
LQ: 20 mg/L 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
2540 D 

 Determinação de sólidos totais por secagem a 103-105°C  
LQ: 34 mg/L 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
2540 B 

 
Determinação de sulfato pelo método turbidimétrico 
LQ: 5 mg/L 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
4500-SO42- E 

 

Determinação de surfactantes aniônicos pelo método 
colorimétrico para substâncias ativas ao azul de metileno 
(MBAS)  
LQ: 0,20 mgLAS/L 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
5540 C 

 

Determinação de sulfeto pelo método colorimétrico com 
azul de metileno  
LQ: 0,05 mg/L 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
4500 S2- D 

 
Determinação de turbidez pelo método nefelométrico 
LQ: 0,20 NTU 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
2130 B 

MEIO AMBIENTE  ENSAIOS BIOLÓGICOS   

ÁGUAS BRUTA, 
TRATADA, RESIDUÁRIA 
E PARA CONSUMO 
HUMANO 

Bactérias heterotróficas – Determinação quantitativa pela 
técnica de inoculação em profundidade 
LQ: 1 UFC/mL 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
9515 B 
 

 Coliformes totais e Escherichia coli- Determinação pela 
técnica Contagem (substrato enzimático) 
LQ: 1 NMP/100 mL 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
9223 B 

 Coliformes totais e Escherichia coli- Determinação pela 
técnica de Presença/Ausência (substrato enzimático) 

SMEWW, 23a Edição, Método 
9223 B 
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ACREDITAÇÃO N °°°° TIPO DE INSTALAÇÃO 

CRL 0798 INSTALAÇÃO DE CLIENTE 

ÁREA DE ATIVIDADE / 
PRODUTO CLASSE DE ENSAIO / DESCRIÇÃO DO ENSAIO NORMA E /OU PROCEDIMENTO 

MEIO AMBIENTE  ENSAIOS QUÍMICOS  

ÁGUAS BRUTA, 
TRATADA, 
RESIDUÁRIA E PARA 
CONSUMO HUMANO 

Determinação de cloro residual pelo método colorimétrico 
com N, N-dietil-p-fenilenodiamina (DPD)  
LQ: 0,10 mg/L 

SMEWW, 23aEdição, Método 
4500Cl G 
 

 Determinação de Oxigênio dissolvido pelo método da 
luminescência 
LQ: 0,15 mg/L 
 

ASTM D888 - 12 - Standard Test 
Methods for Dissolved Oxygen in 
Water/ Test Method C 

 Determinação de pH pelo método eletrométrico  
  

SMEWW, 23aEdição, Método 
4500H+ B 

 Determinação do potencial de oxi-redução em água  
Faixa de trabalho: -1200 a +1200 mV 

SMEWW, 23a Edição, Método 
2580 B 

 Determinação de temperatura 
Faixa: -2 a 50°C 
 

SMEWW, 23aEdição, Método 
2550 B 

MEIO AMBIENTE  AMOSTRAGEM   

ÁGUAS BRUTA, 
TRATADA, 
RESIDUÁRIA E PARA 
CONSUMO HUMANO 

Amostragem em rios, lagos, represas, sistemas alternativos 
de abastecimento público, poços freáticos e profundos, 
nascentes, minas, estação de tratamento de água (ETA), 
sistema de reservação, redes de distribuição, estação de 
tratamento de esgoto (ETE) efluentes domésticos e 
industriais 
 

SMEWW, 23a Edição, Método 
1060 e 9060 
 
ABNT NBR 9898:1987 
 
PG-006-Amostragem de Água e 
Efluentes 
 

ÁGUA SUBTERRÂNEA Amostragem de água subterrânea em poços de 
monitoramento - métodos de purga 

ABNT NBR 15847 (2010) 
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Relatório Técnico 

Assunto: DESEMPENHO DO MEIO DE CULTURA PRODUZIDO PELA QUIMAFLEX 

 
Solicitante: QUIMAFLEX PRODUTOS QUÍMICOS LTDA – CNPJ 13.224.500/0001-59, por meio de seu 

representante Sr. Sidinei Tacão, instalada na Av. Luiz Desparati, 264 – 8º Distrito Industrial, 

Araraquara/SP. 

1 OBJETIVO 

Comparar e validar o desempenho do meio de cultura QF-Coli frente à determinação de presença ou 

ausência de Coliformes totais e Escherichia coli em amostras de água quando comparado com outros meios 

comerciais que também atendem aos critérios estabelecidos na Introdução do método 9223 da 23ª Edição do 

Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater. Trata-se de um substrato cromogênico que 

tem como base a seguinte composição: 

a) Para identificação de presença ou ausência de coliformes totais, são usados meios com substratos 

cromogênicos orto-nitrofenil β-D-galactopiranósido (ONPG) e clorofenol vermelho-Dgalactopiranósido 

(CPRG), respectivamente, para detectar a enzima β-D-galactosidase, produzida pela bactéria coliforme 

total. A enzima β-D-galactosidase hidrolisa o substrato cromogênico, que produz uma mudança de cor, 

indicando a presença dos coliformes totais sem procedimentos adicionais. 

b) Para identificação de Escherichia coli, é utilizado meios com substrato fluorogênico 4-metil-umbelliferil-D-

glucuronido (MUG) detectar a enzima β-D- uclucuronidase, que é produzido pela maioria das cepas de E. 

coli. A enzima β-D-glucuronidase hidrolisa o substrato fluorogênico, que produz fluorescência azulada 

quando vista sob luz ultravioleta (UV) com comprimento de onda entre 365 e 366 nm. Juntos, a mudança 

de cor (devido a -D-galactosidase) e a fluorescência (devido a β-D-glucuronidase) indicam que uma amostra 

contém E. coli. 

2 METODOLOGIA 

2.1 Laboratório utilizado para realização dos ensaios 

Os ensaios foram realizados no laboratório acreditado na CGCRE/INMETRO da PROÁGUA AMBIENTAL 

(CRL 0798). 

2.2 Material disponibilizado para desenvolvimento das atividades 

Para realização dos testes, a Quimaflex disponibilizou 100 frascos do meio QF-coli, um frasco para 

comparação de cor e fluorescência e 100 frascos estéreis com tiossulfato de sódio. Esse meio foi comparado 

com outros dois de origem de fabricantes diferentes e comercialmente disponibilizados no Brasil. 

2.3 Avaliação de reação do meio frente a cepas certificadas 

Foi realizada a avaliação da seletividade do meio fornecido pela Quimaflex quando submetido à 

inoculação com cepas puras certificadas com os seguintes organismos selecionados: Escherichia coli, 

Klebsiella pneumoniae e Pseudomonas aeruginosa. 

Para todos os testes, os resultados foram positivos, aprovando o meio para o uso. 

2.4 Comparação de resultados entre meios de cultura. 

Para comparação entre resultados, foram utilizadas amostras de águas naturais subterrâneas (não 

artesianas), sujeitas à contaminação por bactérias do grupo coliformes. 

Os testes foram realizados no período entre janeiro e março/2020, utilizando três fornecedores de meio 

de cultura, conforme definido no Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater – 23ª edição 

– 2017. 

http://www.proaguaambiental.com.br/
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O quadro a seguir mostra os resultados obtidos por meio da utilização dos três meios de cultura em 

amostras analisadas em triplicatas. 

 

Coli totais E. coli Coli totais E. coli Coli totais E. coli
Água subterrânea natural A A A A A A

Água de reúso A A A A A A
Água subterrânea natural P A P A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural P P P P P P
Água de nascente natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural P A P A P A
Água subterrânea natural P A P A P A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural P A P A P A
Água subterrânea natural A A P A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural P A P A P A
Água subterrânea natural P A P A P A
Água subterrânea natural P A P A P A
Água clorada subterrânea A A A A A A
Água clorada de nascente A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água de nascente natural P P P P P P
Água subterrânea natural A A A A A A
Água de nascente natural A A A A A A
Água de nascente natural P P P P P P
Água subterrânea natural P A P A A A
Água de nascente natural P A P A P A
Água subterrânea natural P A P A P A
Água de nascente natural P A P A A A
Água subterrânea natural P A P A P A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A P A A A
Água subterrânea natural P A P A P A
Água subterrânea clorada A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural P A P A P A
Água de nascente natural A A A A A A
Água de nascente natural A A A A A A
Água de nascente natural A A A A A A

Observação: Resultados em vermelho foram considerados falsos em relação à conclusão dos demais fabricantes
30/03/2020

12/03/2020

09/03/2020
09/03/2020

30/03/2020

09/03/2020
09/03/2020
09/03/2020

26/03/2020
30/03/2020

05/03/2020
09/03/2020
09/03/2020

11/03/2020
12/03/2020

27/02/2020
27/02/2020
02/03/2020

28/01/2020

28/01/2020
28/01/2020
12/02/2020

24/02/2020

17/02/2020
18/02/2020

17/02/2020
17/02/2020

26/02/2020

20/01/2020
20/01/2020
21/01/2020

26/02/2020

27/02/2020

12/02/2020

21/01/2020
22/01/2020
23/01/2020
28/01/2020
28/01/2020

COMPARAÇÃO DE RESULTADOS DE MEIOS DE CULTURA

Tempo decorrido para a Leituras:  24 horas

18/03/2020

18/03/2020
18/03/2020

FABRICANTE 2Tipo de amostra (matriz) Quimaflex
Resultados de P/A por Fornecedor

FABRICANTE 1Data da coleta

17/02/2020
17/02/2020

28/01/2020

12/02/2020
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3 COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES 

a) É importante enfatizar que o Standard Methods não define ou recomenda marcas de meios de cultura para 

serem utilizados na metodologia 9223 B, apenas fazendo citação aos meios Colilert e Colisure como 

disponíveis no mercado. Ou seja, os meios devem atender às especificações já descritas no item 1 a) e 1 

b) deste relatório. 

b) Os ensaios e as amostragens foram realizados pelo Laboratório da Proágua Ambiental, com procedimento 

acreditado pela CGCRE/INMETRO com base nos critérios estabelecidos no Standard Methods for the 

Examination of Water and Wastewater 23ª edição metodologia 9223 B – Teste Substrato Enzimático. 

c) As atividades de ensaios foram realizadas por pessoal habilitado, de forma imparcial, isenta, confidencial e 

sem qualquer pressão comercial ou administrativa. 

d) A conclusão dos resultados teve como referência 138 ensaios (46 tréplicas), utilizando três meios de 

diferentes fabricantes. 

e) O meio fornecido pela Quimaflex foi o QF-coli - lote 91011032. Por questões éticas e de confidencialidade, 

os outros meios não foram identificados. 

f) Com base nos resultados obtidos, pode-se concluir que os três meios avaliados se mostraram 

equivalentes e validados para a aplicação no ensaio definido na metodologia 9223 B do Standard 

Methods for the Examination of Water and Wastewater – 23ª edição – 2017. 

 

 

Franca, 03 de abril de 2020. 

 

 

 

 

 

Orlando Antunes Cintra Filho 
Engenheiro Químico, Civil e Sanitarista - CREA nº 260337786-8 
Doutor em Saneamento e Ambiente 
Diretor da PROÁGUA Ambiental Ltda. 

http://www.proaguaambiental.com.br/
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